Encontro Anual do Mesa Brasil SESC São Paulo

Teatro SESC Anchieta, 4 nov 2003
450 anos – Sociedade e solidariedade em São Paulo
palestra de Jorge Caldeira

Boa noite, cidadãos de São Paulo.

Sei que há muita gente nesta sala que merece de mim um tratamento mais respeitoso. Mas permitam-me empregar aqui, igualmente para todos, o republicano cumprimento de “cidadãos”. Ele nos aproxima na definição básica de que somos pessoas que buscam criar a igualdade, mesmo onde esta igualdade parece difícil, ou mesmo impossível.

Este tratamento de cidadão lembra a razão de estarem vocês juntos nesta sala, que não é outra senão a necessidade de perseguir, para todo ser humano, algo mais que a sua mera sobrevivência. Para que todo homem seja um cidadão é preciso inverter a ordem natural da luta sem tréguas pelo pão de cada dia, e substituí-la pela solidariedade do pão dividido. Por isso também o tratamento de cidadãos: invoca pessoas que não aceitam passivamente as desigualdades sociais.

Por isso estamos aqui reunidos como cidadãos. Para comemorar o que muitos conseguiram fazer durante todo um ano, lutando para que o termo cidadão possa ser aplicado a um número cada vez maior de pessoas de nossa cidade. Para que este venha a ser um lugar da plena cidadania. Esta luta solidária une muitas pessoas aqui neste espaço, mas também une pessoas no tempo.

Numa cidade às vésperas dos 450 anos, nunca é demais lembrar pessoas e instituições que lutaram esta mesma luta da solidariedade, para lembrar um pouco do que estas pessoas construíram. Quatro séculos atrás esta cidade era pouco mais que uma aldeia de índios. João Ramalho, eleito vereador em 1564, recusou o cargo para poder continuar andando nu pelas ruas da aldeia ao redor do colégio. Em São Paulo, quase todos os povoadores eram casados com índias, em matrimônios arranjados por ele. Um desses portugueses casados com as parentes de João Ramalho foi Domingos Luís, chamado o Carvoeiro, que se tornou um dos pioneiros no atendimento solidário -- e foi beneficiado por uma ajuda importante.

Na quase aldeia eram raras estas pessoas com dinheiro, e entre elas raras as mulheres. Mas foi exatamente uma delas, Isabel Fernandes, quem deixou, por testamento, o primeiro dinheiro que se conhece para uma obra de solidariedade: um mil réis para a Santa Casa de Misericórdia.

Somente a primitividade daqueles tempos pode explicar uma pequena ironia acontecida após a leitura do testamento: a Santa Casa já existia na prática, mas não tinha ainda a competente regularização junto aos órgãos públicos competentes. Por isso, o dinheiro levou algum tempo retido na burocracia antes de chegar a seu destino. Mas o fato é que Domingos Luís, o Carvoeiro, conseguiu regularizar a situação, como tesoureiro da Santa Casa.

O dinheiro de Isabel Fernandes veio a calhar. A Santa Casa tratava dos doentes em suas casas (não havia hospital em São Paulo) , alimentava e enterrava os presos, cuidava dos órfãos -- e estes eram o primeiro grande problema social da cidade, fruto de uma nova moral que se instalava. Não havia órfãos entre os índios, para os quais todas as uniões eram naturais. Mas a moral mais restrita do cristianismo os criava. E assim as índias foram as primeiras voluntárias de São Paulo. As crianças “desviadas” pela norma do casamento eram em geral adotadas por  uma família indígena.

 Com o tempo, isso acabou. O número crescente de órfãos passou a ser a medida da adaptação da cidade aos costumes ocidentais, e ultrapassou a capacidade de adoção. A face visível da desproporção era a chamada roda dos expostos, onde as mães deixavam anonimamente os filhos que não podiam criar. A Santa Casa cuidava deles como podia, mas quase a metade morria.

O movimento na roda cresceu ainda mais depois da descoberta do ouro, no final do século XVII. Até ali a Santa Casa, mesmo sem hospital, foi suficiente para manter a solidariedade numa quase aldeia de índios, onde todos falavam tupi. Com o ouro veio uma separação maior entre classes, entre ricos e pobres. O lado bom desta situação foi que alguns bandeirantes enriquecidos faziam doações maiores para várias instituições. Graças a elas, já em 1715, a Santa Casa inaugurou seu primeiro hospital na cidade.

Mas com o ouro e sua riqueza vieram também novos problemas sociais. Com o ouro vieram escravos africanos, que sofreram muita segregação na cidade de taipa que substituía a aldeia de palha. Estes escravos inauguraram uma nova forma de solidariedade, na Ordem do Rosário dos Pretos, criada em 1711. Era tanto uma adaptação à realidade da escravidão como um foco de resistência, lugar para cantar as cantigas tradicionais, cultuar também os deuses dos ancestrais, juntar força para reivindicar o que fosse possível numa cidade opressora. Era o embrião de uma solidariedade de classe.

Mas não era apenas o Rosário. A multiplicação de irmandades no século XVIII tornou-se o indicador da divisão da solidariedade dentro de grupos menores, cada um cuidando de sua parte. Foi o tempo de ordens como as de São José dos Carpinteiros, Santo Elói dos Ourives ou São Jorge dos Ferreiros. Havia até mesmo a de São Gonçalo, dos cantores pardos.

Este universo de mosaico barroco ruiu no final do século XVIII. Havia uma nova promessa para enfrentar a miséria, expressa pela idéia então revolucionária da cidadania. Pela primeira vez na história, se colocava a igualdade entre pessoas como objetivo da vida política, e se esperava chegar até esta igualdade pela liberdade de ação econômica.

Tais idéias se tornaram um dos grandes apelos na época da independência. E no Brasil, um dos primeiros a tentar colocar estas idéias em prática foi justamente Diogo Antônio Feijó, órfão abandonado na roda dos expostos da Santa Casa. Porém, com pouco tempo de aplicação destas idéias se descobriu que o livre mercado não gerava exatamente a igualdade imaginada, mas antes parecia piorar as desigualdades existentes. Mas, ao mesmo tempo, não havia como negar as mudanças. Por isso formulou-se em São Paulo, na segunda metade do século XIX, uma política de solidariedade que levava em conta a realidade do capitalismo.

O ideal da cidadania fundou um novo tipo de solidariedade. Não se tratava mais apenas de cuidar das feridas, mas também de evitar ferimentos. A primeira instituição desta nova espécie em São Paulo foi a Beneficência Portuguesa, fundada em 2 de outubro de 1859, por 118 caixeiros. Ela foi pensada como uma instituição que deveria reunir um patrimônio financeiro, em primeiro lugar, e prestar solidariedade a partir dos rendimentos deste patrimônio. Foi o primeiro protótipo da instituição de previdência na cidade, e a primeira a criar uma estrutura profissional para gerir solidariedade. Esta nova visão de solidariedade, onde se buscava não apenas compensar perdas mas também oferecer oportunidades, era mais que necessária. Em 1871, a roda dos expostos passou a girar cada vez mais: eram senhores abandonando os filhos de escravos, declarados livres com a Lei do Ventre Livre.

 Neste momento, os republicanos paulistas tomaram a frente para difundir o novo tipo de solidariedade. Abriram as primeiras escolas noturnas gratuitas da cidade -- e logo criaram as primeiras instituições onde se conjugavam solidariedade e formação profissional: o Liceu de Artes e Ofícios e o Instituto Ana Rosa, ambos do início da década de 1880. Este modelo onde se buscava juntar trabalho solidário com formação de cidadãos e eficiência econômica multiplicou-se ao longo de todo o século XX. Por muito tempo, de modo semelhante ao do século XVIII: como forma de identidade dentro de cada grupo. Conhecemos associações operárias, instituições de migrantes de diversas origens, organizações de vários credos religiosos. Com este tipo de solidariedade se fez, em pouco mais de um século, a passagem do vilarejo para a megalópole.

E nesta megalópole onde vivemos, na última década uma nova transformação se operou na idéia de solidariedade. Novamente as instituições vêm rompendo seu isolamento operacional, para trabalharem em rede. E é justamente esta nova forma de operar que nos une a todos aqui nesta noite. O Mesa Brasil é um projeto de rede que começou no Sesc há exatos nove anos, em outubro de 1994. Neste curto espaço de tempo conseguiu reunir 170 instituições doadoras e 192 receptoras. Conseguiu incorporar a solidariedade como método de trabalho para estas instituições participantes. Assim chegou ao excepcional resultado de beneficiar 37 mil pessoas diariamente. Mais que isso, o Mesa Brasil se tornou escola: o modelo de gestão que desenvolveu está sendo aplicado por um número crescente de prefeituras e instituições.

E, tudo isto, num ambiente onde a doação de alimentos ainda encontra restrições legais que não foram removidas ainda depois de sete anos de batalha no Congresso. Bem, este é o lado dos problemas, como a desigualdade é um problema. Domingos Luís, o Carvoeiro, também levou  anos para conseguir o dinheiro de Isabel Fernandes, nos primeiros anos do século XVII. Mas conseguiu vencer porque, para aqueles que praticam a solidariedade, o objetivo final está muito acima dos problemas de qualquer estrutura funcional. Por isso, numa cidade em que tudo muda, instituições de solidariedade seculares sobrevivem. E sobrevivem unicamente porque o imperativo da solidariedade sobrevive no coração de muitos paulistas.

Este imperativo têm história, uma história que liga as pessoas tanto ao passado quanto ao sonho de um futuro de igualdade. Graças a pessoas tocadas pelo ideal da solidariedade, como as que tecem a cada dia a rede de solidariedade do Mesa Brasil, mantém-se de pé em muitos corações a esperança de um futuro melhor. A cada dia esta esperança se transforma em realidade para os 37 mil beneficiados pelo programa. E esta transformação é o bem mais caro entre todos. Por fazer este milagre a cada dia, os participantes do Mesa Brasil fazem parte daquele grupo de pessoas que constroem, há 450 anos, o melhor da história de nossa cidade. 

Muito obrigado

� O Encontro Anual do Mesa Brasil SESC São Paulo homenageia as empresas e os voluntários que, em parceria com o SESC, participam desse programa de segurança alimentar, cujo lema é a luta contra o desperdício. Organização, mobilização, compromisso e seriedade têm consolidado esse movimento que, a cada dia, conquista repercussão social maior e mais transformadora nas várias esferas em que se realiza. 





Em 2002, durante o encontro, o evento foi dedicado à memória de Josué de Castro, retratada no documentário de Sílvio Tendler, cuja projeção realizada no CINESESC, integrou a programação.





O encontro deste ano foi realizado no Teatro SESC Anchieta, em 04 de novembro, com a apresentação do documentário sobre o programa Mesa Brasil SESC SP; o debate “450 anos - Sociedade e solidariedade em São Paulo” – com Danilo Santos de Miranda, diretor regional do SESC SP e Jorge Caldeira, historiador convidado – e a leitura dramática da crônica de Lourenço Diaféria, feita pelo ator Hélio Cícero. 








